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“Romeiro: evangelizar e deixar-se evangelizar” 

 

 A evangelização é uma das características essenciais do cristianismo. 

Incumbe a cada um de nós anunciar a Palavra de Deus. Mas que 

responsabilidade tenho eu em anunciar a Palavra de Deus? Pelo 

sacramento do baptismo cada um de nós, recebeu esta missão; de ser 

anunciador da Palavra que acredita. Mas, como posso evangelizar se 

eu, não me sinto evangelizado? Aqui tens muito trabalho a fazer. O 

que é sentir-se evangelizado? É sentir dentro de mim, a Palavra de 

Deus. Sentir e saborear que esta Palavra é viva, actual e eficaz e como 

cristão consciente da minha missão, devo sentir esta necessidade de 

anunciar. Ler, escutar, ouvir a Palavra de Deus. Trata-se de uma 

necessidade que está inscrita no projecto salvífico de Deus. Jesus não 

pode eximir-se a esse preciso dever, até porque qualifica a sua missão: 

«Para isso fui enviado» e cada um de nós foi enviado pelo sacramento 

da confirmação ou crisma. «Para isso fui enviado»: é como dizer que não 

há evangelização sem missão.  

Cada ROMEIRO deve estar consciente do dever de dar testemunho do 

Evangelho, onde quer que viva, se encontre, trabalhe ou conviva. Cada um 

de nós precisa de repetir todos os dias, vezes sem conta a frase: «É preciso 

que eu evangelize o reino de Deus».  

«Evangelizar, para a Igreja, é levar a Boa Nova de Cristo a todos os 

sectores da Humanidade e, transformar a partir de dentro, tornar nova a 

própria humanidade» ( Paulo VI, Evangelii Nuntiandi 18). 

Hoje torna-se essencial haver uma evangelização convicta. 
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Evangelizar num mundo em mudança constante…. 

Já lá vai o tempo, em que, mesmo na pequena freguesia era o campanário 

da igreja que marcava o viver das pessoas. Hoje “já não são os campanários 

das igrejas, que marcam o ritmo da vida das pessoas. E isto quer dizer que 

Jesus Cristo é cada vez menos conhecido ou esquecido. E para uma parte 

significativa daqueles que dizem conhecê-lo, é notório, que já perdeu muito 

do seu encanto e significado» (CEP, Para um rosto missionário, 3). 

Dai que seja necessário aprender os verbos do Cristo: «vai», «vende», 

«dá», «vem» e «segue-Me» e transformarmo-nos em testemunhas de 

Cristo, no nosso ambiente e em toda a parte! Entre tantas urgências da 

Igreja, todos temos de reconhecer que o mais urgente é ainda e sempre a 

missão.  

Nos nossos ambientes de profissão, de estudo e convívio, nas nossas 

viagens de trabalho ou de lazer, encontramos muitas pessoas, que hesitam 

entre a fé e a descrença, entre o sentimento religioso e a desilusão de Deus, 

entre a revolta e o desejo de regresso à Igreja!  

“Evangelizar não significa necessariamente tornar cristãos todos os 

homens, nem fazer voltar à Igreja todos os baptizados. Evangelizar é 

anunciar, com factos e palavras, e assim dar a possibilidade, a quem tem 

boa vontade, de poder ouvir uma boa nova e aprofundá-la e, se assim 

decidir, acolhê-la», Deste modo evangelizamos, preparados para a 

aceitação e para a recusa, sem esperar sucessos estrondosos ou conversões 

em massa” (C. Martini). 

Mas talvez nos perguntemos agora: evangelizar, sim! Mas, como? Como é 

possível levar hoje o Evangelho às portas da Cidade, aos homens e 

mulheres do nosso tempo? Atrevo-me a abrir-vos sete vias: 
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1. Evangelizar pelo anúncio claro e corajoso da Palavra. 

Este anúncio, como o fez Jesus, por palavras eficazes, e por gestos que 

falam, (Mc.1,14-15) não está restrito à Catequese ou à Missa. Pode ocorrer 

também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que 

podem ter as conversas, de mesa ou de café, os contactos de rua, os 

encontros de amigos, as reuniões de família ou de bairro, os passeios à 

beira-rio ou à beira-mar. Trata-se de “ir por todas as partes, anunciando a 

mensagem” (Act.8,4), mesmo e até quando se vai, correndo, pelas bermas 

ou jardins, “em caminhadas”, hoje tão na moda. Também Jesus passava e 

passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais 

comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! Acreditai 

nisto: uma só palavra do Evangelho, pode transformar uma vida. Anunciai-a, pro toda a parte. Em 

qualquer lugar, é possível fazer ressoar a Palavra da Vida! 

 

2. Evangelizar por convocação: 

Isto implica a ousadia de convidar outros, a participar numa iniciativa da 

paróquia da qual fazemos parte, a entrar na nossa Festa, a vir à nossa Missa 

(Mt.22,9). Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro 

«empurrão» de que alguém espera… para seguir Cristo?! É preciso chamar 

a quem não é costume! Não vos envergonheis do Evangelho e Cristo! 

 

3. Evangelizar por atracção: 

Vivamos de tal modo, que a nossa fé e a nossa vida, que os nossos gestos e 

os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, que a oferta da beleza da 

nossa fé, se tornem assim atractivos e significativos, para o nosso meio 
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ambiente. Que os outros, se sintam atraídos pela beleza, pela alegria, e pelo 

entusiasmo da nossa fé (cf. Act.5,16). 

 

4. Evangelizar por irradiação 

Evangelizarmos com a força do testemunho, de um comportamento cristão, 

entre os pagãos. Considerando as nossas boas obras, chegarão a glorificar a 

Deus (cf. I Ped. 2,12). Na nova evangelização, não se trata, tanto de tornar 

tudo cristão e fazer de todos católicos praticantes, mas sobretudo de criar 

pequenos espaços de vivência e de convivência da fé, de modo que estes 

funcionem como uma rede, pela qual a Boa Nova se irradia, ao longe e ao 

largo. E assim aqueles que tiveram boa vontade, possam entrar no nosso 

meio. 

 

5. Evangelizar por contágio 

Pode ser de pessoa a pessoa, de casa em casa, de família a família, de grupo 

a grupo, de grupo a indivíduos contagiados pela fé viva de uma 

comunidade. Uma ou mais famílias num prédio ou num bairro, um 

movimento numa escola ou num meio sócio-profissional específico, uma 

presença nos media ou na Internet, corresponderão hoje às cidades 

escolhidas por Paulo na sua arte de evangelizar (cf. D. Manuel Clemente). 

 

6. Evangelizar por levedura ou fermentação 

É uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que 

uma mulher toma e mistura em três medidas de farinha para fermentar toda 

a massa" (Mt. 13,33). No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, 
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numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando 

mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas, abrindo-as a uma 

conduta cada vez mais justa e evangélica. 

 

7. Evangelizar através das novas tecnologias 

Jesus Cristo, nunca andou «na internet»! Mas ai dele, se então a tivesse à 

disposição! Ele que se aproveitou, por terra, por rio e por mar, das grandes 

vias romanas de comunicação, para levar o evangelho a toda a criatura! Ai 

dele, se tinha a Internet, à mão! Estaria mesmo a dizer-nos: Ai de mim, se 

não evangelizar! Ai de mim, se não navegar, ai de mim se não pescar 

homens, nesta rede! Que a Internet, os emails e sms, não sejam apenas 

espaços de informação ou diversão, mas também meios de evangelização. 

Pois bem, também, por aí navegando, encontraremos uma via nova, nos 

caminhos da nova evangelização, que há-de ser “nova no ardor, nova nos 

métodos, nova nas expressões”. 

Esta é só mais uma “via rápida”, entre os muitos caminhos que temos à 

nossa disposição, para evangelizarmos. É bom não esquecer que tudo 

começa por uma paixão, a arder no coração: «Ai de mim, se não 

evangelizar». 

 


